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APRESENTAÇÃO
A história é testemunha do tempo, deixa registros que nos ajudam a compreender 

o passado, o homem como agente transformador do mundo, como dizia o orador romano 
Cícero: a história é a ‘mestra da vida’. A arquitetura é uma forma de registro dessa história, e 
por isso sua preservação é imprescindível para termos as referências e construir um futuro 
sólido. Manter essas referências arquitetônicas na paisagem urbana nem sempre é fácil, 
são vários fatores que pressionam a constante renovação do espaço e suas edificações, e 
por isso é tão importante a discussão acerca da preservação do patrimônio edificado, seus 
conceitos, sua aplicação, suas técnicas. Essas discussões são apresentadas no livro, tanto 
teóricas quanto práticas, e nos levam à relfexão acerca desse espaço já vivido e do que 
faremos a seguir.

Percebendo esse passado como um referecial chegamos ao debate sobre o que 
fazer do presente e como chegaremos à um futuro com qualidade espacial e ambiental. 
Seguindo essa linha de raciocínio percebemos a relevância do estudo e aplicação de novas 
tecnologias na arquitetura, os textos nos mostram que já existem materiais e técnicas 
aplicáveis e viáveis para o uso nas edificações.

Ainda com o passado como referência chegamos ao certame sobre nossas cidades, 
o espaço comum, da vivência coletiva, que sofre constantes transformações e nem sempre 
atende a todos de forma igualitária e unânime. Percebemos uma tendência em se pensar 
as cidades para a escala humana, para a diversidade que nela ecoa, para ser percebida e 
vivida de maneira plena por todos.

Discutir arquitetura é perpassar por diferentes escalas, ambientes, sempre em busca 
da produção de um espaço qualitativo tanto na sua concretização quanto na sua vivência.

Boa leitura e muitas reflexões!
Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: O tema discutido nessa pesquisa 
trata-se da análise dos estudos do viés 
sustentável ao patrimônio histórico através de 
uma revisão bibliográfica sobre a temática. 
Embora a maioria das edificações históricas 
serem tombadas e com isso serem privadas de 
qualquer intervenção mesmo quando se trata 
de uma intervenção que esteja próxima de uma 
contribuição para o desenvolvimento sustentável, 
é necessário adotar políticas que favoreçam 
medidas econômicas sustentáveis e ambientais 
no patrimônio histórico para que possa gerar um 
retorno positivo desse bem em pontos positivos 
para a cidade. Tem como principal objetivo relatar 
através de uma revisão bibliográfica a inserção 
da intervenção sustentável nos patrimônios 
históricos com possibilidade para melhorias e 
aplicação das vertentes sustentáveis, que esse 
estudo possa a ser de extrema importância 
contribuir com pesquisas posteriores envolvendo 
a temática do desenvolvimento sustentável no 
patrimônio histórico. A metodologia utilizada para 
o desenvolvimento do estudo foi essencialmente 

a pesquisa bibliográfica para conhecimento 
teórico. As fontes utilizadas nesse trabalho 
foram em princípio a leitura de livros específicos 
sobre a temática. Assim, o trabalho pretendeu 
elucidar aspectos importantes sobre a questão 
da proteção desses bens materiais, suas práticas 
e ações, levantando um histórico desses objetos 
arquitetônicos que integram a composição 
arquitetônica destes edifícios e ressaltando a 
importância de sua preservação para a memória.
PALAVRAS - CHAVE: Sustentabilidade, 
patrimônio histórico, intervenção. 

SUSTAINABILITY IN HISTORICAL 
HERITAGE: A STUDY OF SUSTAINABLE 

VIES IN ECONOMIC, SOCIAL AND 
ENVIRONMENTAL ASPECTS

ABSTRACT: The theme discussed in this 
research is the analysis of the studies of the 
sustainable bias to the historical patrimony through 
a bibliographic review on the theme. Although the 
majority of historic buildings are listed and thus 
are deprived of any intervention even when it is 
an intervention that is close to a contribution to 
sustainable development, it is necessary to adopt 
policies that favor sustainable and environmental 
economic measures in the historical heritage so 
that can generate a positive return on this asset 
in positive points for the city. Its main objective 
is to report through a bibliographic review the 
insertion of sustainable intervention in historical 
heritage with the possibility for improvements 
and application of sustainable aspects, that 
this study may be of extreme importance to 
contribute to further research involving the theme 
of sustainable development in historical heritage.



 
Arquitetura e Urbanismo  Soluções Precedentes e Aplicáveis a Problemas Atuais Capítulo 2 19

The methodology used for the development of the study was essentially the literature search 
for theoretical knowledge. The sources used in this work were in principle the reading of 
specific books on the subject. Thus, the work aimed to elucidate important aspects on the 
issue of the protection of these material goods, their practices and actions, raising a history of 
these architectural objects that integrate the architectural composition of these buildings and 
emphasizing the importance of their preservation for memory.
KEYWORDS: Sustainability, historical heritage, intervention.

INTRODUÇÃO
O conceito de Sustentabilidade inicialmente cunhado por Lester Brown, fundador do 

Instituto Worldwatch, e depois consagrado pelo Relatório Brundtland da Comissão mundial 
do meio ambiente e desenvolvimento, refere-se “à capacidade de atender as necessidades 
presentes sem comprometer a capacidade das gerações futuras de atenderem suas 
próprias necessidades”, não considerando explicitamente a necessidade de preservar o 
que recebemos de melhor do passado. A preocupação com o futuro representa grande 
avanço, mas o foco da preservação é em geral o presente, sem destacar a possibilidade 
de aprendizado com o passado e a transmissão de sua memória para o futuro. (VELOSO, 
2012, p.04).

Ao tentar reduzir o impacto ambiental do estoque histórico de edifícios, é necessária 
atenção especial em relação à conservação dos valores culturais e do significado do 
patrimônio. Isso costuma ser chamado de “ato de equilíbrio” ou “compromisso” de manter a 
importância do patrimônio enquanto implementamos medidas de sustentabilidade. Muitos 
autores e projetos que se concentraram no desenvolvimento de sistemas de apoio à decisão 
para o “ato de equilíbrio” da implementação de medidas de sustentabilidade, preservando 
a importância do patrimônio, enfatizam a necessidade de uma compreensão específica e 
suficientemente detalhada do que precisa ser preservado e o que potencialmente pode ser 
alterado e em que grau. (HAVINGA, COLENBRANDER, SCHELEN, p. 282).

Ainda de acordo com Havinga et al (2020), a tomada de decisão entre o equilíbrio 
da importância do patrimônio e a sustentabilidade deve ser mantido, como a herança da 
conservação para a gestão do patrimônio, havendo  mudança não apenas no sentido físico 
mas também no significado transmitido pelas propriedades, a importância pode ser definida 
como uma combinação de todos os valores atribuído aos objetos, sendo que os valores 
patrimoniais são as razões para considerar o patrimônio como importante e, portanto, são 
as razões de sua conservação.

Yarrow indica que a autenticidade pode ser reconstruída por meio da restauração ou 
reincorporação de materiais mais “verdadeiros” ao período de tempo original. No entanto, 
é importante perceber que nem todas as mudanças ou adições são negativas, e as “novas 
camadas” adicionadas aos edifícios podem ser tão significativas ou até mais significativas 
que a camada “original”.
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Ao intervir em um espaço urbano ou em uma obra arquitetônica, é preciso ter 
em mente seu status de “local”, conformado pela carga simbólica que essas entidades 
carregam, devido as memórias que foram produzidas sobre isso através do tempo. A 
cidade contém muitos lugares construídos em diferentes idades, cheios de significado, 
simbolizando e representando o ato de viver. Esses lugares coexistem e representam os 
significados particulares daqueles. (DORNELLES, GANDOLFI, MERCARDER-MOYANO, 
MOSQUEIRA-ADELL, p.06).

Além disso, devido ao seu valor ético e moral de memória histórica, o patrimônio 
cultural deve perdurar para as gerações futuras. Essa responsabilidade estimula 
todos os participantes envolvidos no gerenciamento da adoção de uma orientação de 
responsabilidade social e, é claro, de um desenvolvimento sustentável ao longo do tempo. 
(HIGUERAS, p.1073,1088).

Segundo Ghetti e Martins (2005), a busca de sustentabilidade esbarra em uma 
discussão importante. A expressão “desenvolvimento sustentável” é uma noção ainda 
em construção, tendo em vista as definições estipuladas ao conceito de desenvolvimento 
sustentável são agrupados em três grandes dimensões: sociais, econômicas e ambientais.

A sustentabilidade social busca uma sociedade mais justa. Entre seus principais 
objetivos estão à garantia de distribuição dos recursos existentes entre todos e a melhoria 
da qualidade de vida da população sem acesso a bens, direitos e serviços básicos tais 
como educação, saúde, saneamento, transporte, habitação, entre outros. 

A sustentabilidade econômica visa à gestão e à aplicação mais eficiente dos 
recursos, tendo em vista suprir as necessidades da sociedade em vez de permitir que esta 
fique submetida às regras impostas por um mercado que visa apenas ao lucro.

A sustentabilidade ecológica/ambiental objetiva a preservação a utilização 
racional e adequada dos recursos naturais que são incorporados nas atividades produtivas. 
Existem recursos naturais renováveis e não renováveis, assim devem ser verificadas a 
capacidade dos ecossistemas de absorver e de se recuperar das agressões promovidas 
pelo homem e minimizá-las sempre que possível. (GHETTI, MARTINS, 2005, p.164, 
165,166).

Um entendimento completo de sustentabilidade também requer a consideração de 
indicadores ambientais e ecológicos relacionados ao uso dos recursos naturais, juntamente 
com os associados à sociedade e à economia como um todo. (EGILMES, G. GUMUS, S. 
KUCUKVAR, 2015, p.30,41).

De acordo com Carsalade (2001), existem quatro grupos que podem definir as 
ações de concretização da sustentabilidade:

 O primeiro grupo trata da preservação preventiva e propositiva, em contraposição ao 
caráter de reação e recuperação que tem caracterizado nossos esforços de preservação.

O segundo grupo inclui os Instrumentos de Gestão e Articulação que, a partir 
da constatação de que a comunidade é a maior guardiã de seu patrimônio, substituem 
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o paternalismo estatal pela efetiva participação cidadã. Na realidade não existe 
desenvolvimento sustentado nem patrimônio comum se a sociedade não tiver consciência 
disso. Dificilmente se consegue “impor” um tombamento ou modelos sustentáveis a uma 
sociedade que não tem consciência desses valores.

No terceiro grupo ele destaca o desenvolvimento dos campos científicos 
correlatos.  Nesse grupo, incluem-se não só o incremento de novas pesquisas, como 
a criação de novos modelos urbanos e novas formas de inserção do edifício novo em 
contextos notáveis.

No quarto grupo inserem-se as ações de informação e difusão. Aqui incluem-se a 
educação patrimonial como conscientização das comunidades, a divulgação eficiente dos 
programas e mecanismos de proteção, bem como a visibilidade das ações concernentes 
ao patrimônio e aos seus benefícios sociais e econômicos.

De acordo com Blunde et al ( 2018), o setor de Patrimônio Cultural é um sistema 
que, devido à sua natureza intrínseca, precisa de atenção especial quando se trata de 
realizar a restauração e conservação das obras de arte que a compõem, a sustentabilidade 
deve ser entendida como uma condição de mudança direcional quando ela é implementada 
ao trabalho de restauração através do qual o sistema radicalmente melhora a orientação 
e a torna persistente ao longo do tempo. O primeiro passo nessa direção é concordar 
quando essa mudança representa uma melhoria, conceito de desenvolvimento sustentável, 
especialmente no setor do patrimônio cultural, onde há uma pluralidade de partes 
interessadas.

O projeto de intervenção em conjuntos edificados de valor patrimonial requer 
então conhecimentos especializados, notadamente em teoria e história da arquitetura, 
técnicas e materiais construtivos do passado e do presente, além de uma sensibilidade 
artística capaz de reconhecer e interpretar valores do passado através de seus signos e 
atribuir-lhes significado no presente, para poder transmiti-los para gerações futuras. Por 
sua natureza essencialmente modificadora, o projeto neste campo encontra sua principal 
dificuldade justamente nesta dialética do “preservar ao mesmo tempo em que modifica” (DE 
GRACIA, 1992), imprimindo a marca do presente no objeto do passado, visando sempre 
sua preservação para o futuro.

A demolição de moradias envolve a produção de resíduos, alguns dos quais são 
potencialmente tóxicos. Dada a importância de todos esses aspectos da habitação para o 
desenvolvimento sustentável, é essencial que ela seja incluída conjuntos de indicadores de 
sustentabilidade. (WINSTON, EASTAWAY, p.214). 

No setor do patrimônio cultural, como em outras áreas, a sustentabilidade 
desenvolvimento não é apenas uma condição a ser cumprida ao projetar e implementar 
o trabalho de restauração, mas também constitui um processo de mudança direcional, 
através do qual o sistema radicalmente melhora a orientação e a torna persistente ao longo 
do tempo. (GLADWIN, KENNELLY, KRAUSEN, p 874,907).
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Uma sociedade “sustentável” não pode construir-se sem respeito pelo seu 
passado, mas também precisa ancorar presente e garantir um futuro possível. É por 
isso que o patrimônio construído deve ser conservado e transmitido ao futuro gerações. 
Esta conservação e transmissão implicam restauração, modernização, reabilitação e 
manutenção de o patrimônio construído. Conservar o patrimônio construído não significa 
congelá-lo, porque a oposição ao progresso condená-lo a não atender às necessidades 
presentes e futuras, em termos de uso, bem como conforto e desempenho. (STIERNON, 
TRACHT, de BOUW, DUBOIS, VANHELLEMON, p. 664).

Segundo Blundo et al (2018), devemos concordar com a mudança nos processo 
de intervenção quando trazem melhorias no patrimônio cultural relacionados ao 
desenvolvimento sustentável devido os significados de pluralidade que possa a ser 
transmitidos.

A relação deste tipo de arquitetura com o patrimônio histórico edificado é relegada 
ao segundo plano ou, quando ocorre, é feita de maneira circunstancial e periférica. Mais 
recentemente, dos meados dos anos 1990 para cá, é que estas duas questões são 
engendradas, sobretudo no sentido de recuperação de edifícios em áreas centrais de 
alto valor imobiliário, através de reusos adaptativos e reabilitações por meio de retrofit 
principalmente.

Memória e sustentabilidade podem ser conceitualmente aproximadas e repercutir 
em ações preservadoras por meio do projeto de intervenção em conjuntos edificados de 
valor patrimonial, adequando-os a novos usos e tecnologias, sem perder de vista sua 
autenticidade histórica e integridade estética. (VELOSO,2012,p.05,06,09).

O tema discutido nessa pesquisa trata-se da análise dos estudos do viés sustentável 
ao patrimônio histórico através de uma revisão bibliográfica sobre a temática. Embora 
a maioria das edificações históricas serem tombadas e com isso serem privadas de 
qualquer intervenção mesmo quando se trata de uma intervenção que esteja próxima de 
uma contribuição para o desenvolvimento sustentável, é necessário adotar políticas que 
favoreçam medidas econômicas sustentáveis e ambientais no patrimônio histórico para 
que possa gerar um retorno positivo desse bem em pontos positivos para a cidade. Neste 
aspecto o patrimônio deixaria de ser um instrumento engessado e não ficar como refém de 
politicas burocráticas de órgãos municipais.  

As tentativas para resolverem o problema de insalubridade em alguns patrimônios 
históricos em suas concepções hoje são insatisfatórias não são capazes de satisfazer um 
conforto ambiental, exigem um maior consumo de energia por terem instalações antigas e 
muitos sem recursos para manutenção, é incapaz de proporcionar um retorno à população 
devido ao mau uso. Em certos casos falta uma politica que faça com o que o patrimônio 
histórico abra as portas para uma contribuição na qualidade de vida da população, sem 
contar do mau uso ou degradações por muitas edificações ainda despertarem um interesse 
comercial, isso faz com que esses bens não prosperem na cidade. Dar novos usos voltados 
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à sustentabilidade a esses objetos arquitetônicos seria uma forma racional, e sensata de 
se ter um retorno ambiental econômico e social para a população. (ASBEA, 2012) De 
outro lado, a cidade com desenvolvimento sustentável caracteriza-se não somente pelas 
condições adequadas da economia, mas também pela busca da adequação ambiental e 
social.

Para isso exige-se uma nova mentalidade que deve ser explorada, aplicada na 
tentativa de ser chegar a um desenvolvimento sustentável. Cuja premissa é a sociedade civil 
como guardiã do seu patrimônio e para isso é necessário que se promova a conscientização 
desta.

O engajamento da sociedade neste contexto sustentável proporcionaria uma 
educação patrimonial, com isso uma identidade cultural poderia ser impregnada com uma 
nova perspectiva sendo lançada a mão de aplicação de novos materiais a partir da inovação 
tecnológica que se dá através de reutilização e reciclagem de refugos da construção civil 
aplicados diretamente na restauração nos processos de restauração e reformas. 

OBJETIVO
O presente trabalho de caráter teórico-conceitual e cunho exploratório tem como 

principal objetivo relatar através de uma revisão bibliográfica  a inserção da intervenção 
sustentável nos patrimônios históricos  com possibilidade para melhorias e aplicação das 
vertentes sustentáveis, que esse estudo possa a ser de extrema importância contribuir 
com pesquisas posteriores envolvendo a temática do desenvolvimento sustentável no 
patrimônio histórico  em um  

E necessário que medidas significantes tenham que ser tomadas na cadeia da 
construção civil para se chegar a um desenvolvimento sustentável capaz de atender o 
viés da sustentabilidade em suas vertentes econômica, social e ambiental e a inovação 
tecnológica através de novos materiais providos da reciclagem e reutilização e novas 
estratégias de reabilitação. E assim pensar na possibilidade de agregar o patrimônio 
histórico nesse escopo sustentável.

Espera-se com essa pesquisa incentivar a valorização e o reconhecimento dessa 
linguagem sustentável voltada ao patrimônio histórico, contribuindo para conscientização 
da população além de abranger o conhecimento técnico e histórico. 

Além de privilegiar como orientação para ações de recuperação histórica e proteção 
sistemática da arquitetura.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada para o desenvolvimento do estudo foi essencialmente a 

pesquisa bibliográfica para conhecimento teórico. As fontes utilizadas nesse trabalho foram 
em princípio a leitura de livros específicos sobre a temática. 
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CONCLUSÃO
Nessa pesquisa pode se chegar à conclusão que é possível desenvolver uma nova 

mentalidade em favor de uma qualidade de vida através do desenvolvimento sustentável 
quando se tem a participação integrada do estado com a sociedade civil.

Esta pesquisa é um resultado de um esforço e interesse acadêmico em colocar em 
práticas ações que promovam a sustentabilidade através do patrimônio histórico, de ver um 
desenvolvimento emergir a partir de boas práticas e de um consenso coletivo.

Assim, o trabalho pretendeu elucidar aspectos importantes sobre a questão 
da proteção desses bens materiais, suas práticas e ações, levantando um histórico 
desses objetos arquitetônicos que integram a composição arquitetônica destes edifícios 
e ressaltando a importância de sua preservação para a memória. Este trabalho pode 
contribuir não só para a compreensão do tema abordado, como também servir de fontes de 
pesquisa para acadêmicos e profissionais interessados na temática.
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